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Palavras Chave: lignanas furofurânicas e atividade tripanocida

Introdução 

A doença de Chagas é causada pelo protozoário 
flagelado Trypanosoma cruzi. Atualmente, estima-se 
que haja 8 milhões de infectados na America Latina 
e mais de 25 milhões de pessoas estão sob risco de 
infecção. Os fármacos utilizados no tratamento 
ainda são o nifurtimox e o benzonidazol, no entanto, 
eles são relativamente ineficazes contra o estágio 
intracelular do parasita

1
 e causam vários efeitos 

colaterais. 
Considerando resultados promissores para lignanas 
dibenzilbutirolactônicas obtidas por meu grupo de 
pesquisa quanto à doença de Chagas, tornou-se 
indispensável estender o estudo de avaliação da 
atividade tripanocida para outros subgrupos de 
lignanas. Desta forma, no presente trabalho a 
atividade tripanocida de duas lignanas furofurânicas 
foi avaliada contra as formas tripomastigotas do T. 
cruzi. 

Resultados e Discussão 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Síntese das lignanas furofurânicas 1a e 1b 
 
As lignanas furofurânicas obtidas por acoplamento 
oxidativo segundo metodologia descrita na 
literatura

2
, foram avaliadas contra formas 

tripomastigotas da cepa Y do Trypanosoma cruzi em 
várias concentrações (0,1; 0,2; 0,41; 0,83; 1,66; 
3,12; 6,25; 12,5; 25,0 e 50,0 µg/mL) da droga diluída 
em DMSO. A porcentagem da atividade tripanocida 
foi determinada em relação a culturas controle 

(DMSO) analisada em períodos equivalentes. A 
concentração do fármaco que elimina 50% dos 
parasitos foi determinada após 24h da incubação da 
droga e expressa como IC50

3
. O resultado 

apresentado representa a média de dois 
experimentos independentes com resultados 
similares.  
De acordo com os resultados obtidos a lignana 
furofurânica 1a apresentou potente atividade 
tripanocida com lise parasitária de 100% a partir da 
concentração de 6,25 µg/mL e IC50/24h de 3,05 
µg/mL, sendo menor que o IC50 do fármaco usado 
para o tratamento da doença de Chagas 
(benzonidazol  IC50 = 6,723 µg/mL). Enquanto que, 
a dilactona 1b obtida do acoplamento oxidativo do 
ácido sinápico apresentou apenas 40% de lise 
parasitária na concentração de 50 µg/mL (maior 
concentração avaliada) e um valor de IC50/24h de 
70,80 µg/mL. Ao observar a estrutura química das 
duas lignanas, é possível notar que enquanto a 
lignana 1a apresenta hidrogênios ligados aos 
carbonos a dilactona 1b  apresenta metoxilas, 
sendo estas as responsáveis pela redução do efeito 
biológico.  

Conclusões 

Os resultados obtidos mostraram que a lignana 
furofurânica 1a apresentou potente atividade 
tripanocida, sendo um composto promissor para ser 
usado contra a doença de Chagas. Assim, estudos 
mais detalhados estão em andamento. 
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